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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO 
A arborização urbana tem um papel fundamental na formação e qualifica-
ção dos espaços livres das cidades como áreas verdes para convivência e 
promoção de bem-estar para a população.  No entanto, o tratamento a es-
ses espaços tem sido negligenciado ao longo do tempo, principalmente nos 
aspectos relacionados ao paisagismo. Este trabalho relata a experiência 
didática de uma visita de campo com os alunos da disciplina Teoria do Pai-
sagismo para análise e compreensão do papel das árvores na configuração 
e estruturação do espaço urbano. Foi realizado percurso, registro fotográ-
fico e mapeamento das espécies arbóreas, com síntese coletiva registrada 
em um projeto paisagístico esquemático. A experiência evidenciou a im-
portância da experiência de campo para despertar e consolidar o conheci-
mento das espécies arbóreas e seu papel no contexto do paisagismo.

Palavras-chave: arborização urbana; teoria do paisagismo; experiência di-
dática; espaço livre; Praça da Bandeira.

1 INTRODUÇÃO 
A compreensão do papel da paisagem como elemento formador 

do espaço urbano em suas diversas dimensões tem, como um de seus 
pressupostos, o conhecimento de seus aspectos formais, simbólicos e 
conceituais.

Entre os elementos formadores da paisagem urbana, a arboriza-
ção tem papel de suma importância na medida em que a percebemos e 
vivenciamos “através dos sentidos”.

“A paisagem, portanto, deve ser considerada como objeto de apropriação estéti-
ca, sensorial. Consequentemente, não se pode dizer que ela tenha uma natureza 
objetiva, seja um objeto. É, sem dúvida, uma forma, mas não se define por esse 
caminho. É material, é real, que se dá a percepção. [...] A coisa percebida e sua 
representação (conceitual, visual, verbal, etc.) existem simultânea e simbiotica-
mente”. (Meneses, 2002)

Além da função paisagística, a arborização gera inúmero benefí-
cios ao ambiente urbano, chamados serviços ecossistêmicos1, como o 
sombreamento, o sequestro de carbono, a contenção da poluição atmos-
férica, a redução das Ilhas de Calor, patrimônio cultural, entre outros.  

1	  De acordo com o Millenium Ecosystem Assessment (MA), Serviços Ecossistêmicos são “os 
bens e serviços que as populações humanas obtêm, direta ou indiretamente, das funções 
ecossistêmicas” (Costanza et al. 1997 p.253 apud MA, 2003, p.55).
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Apesar do papel positivo 
desempenhado pelas árvores no 
ambiente urbano, são inúme-
ros os problemas relacionados 
ao paisagismo nas praças, como 
manutenção insuficiente e/ou ina-
dequada, a concorrência com a 
infraestrutura urbana (fios, equi-
pamentos urbanos), que limitam 
as possibilidades na composição 
dos espaços e nos serviços ecos-
sistêmicos e a utilização de espé-
cies inadequadas. O uso predo-
minante de espécies exóticas no 
paisagismo gera discussões e não 
existe consenso sobre o tema. Es-
tudos indicam que, por ser extre-
mamente modificado, o ambiente 
urbano pode ser mais favorável 
ao desenvolvimento de algumas 
espécies exóticas em detrimento 
de espécies nativas devido a fato-
res como excesso de calor, falta 
d’água, poluição etc. (SCHLAE-
PFER et al., 2020).

A praça, como espaço ur-
bano livre, de relevância social e 
ecológica, assume grande impor-
tância diante dos desafios impos-
tos pela crise climática, visto que 
as cidades precisarão adaptar-se e 
ser resilientes em condições ad-
versas, entre elas eventos de calor 
extremos. Por isso, é necessário 
que sejam conhecidas e estudadas 
as características taxonômicas 
das espécies utilizadas no paisa-
gismo para fundamentar as ações 
de planejamento, implantação e 
manejo do paisagismo, em suas 
diversas escalas.

A disciplina Teoria do Pai-
sagismo é fundamental para o 
embasamento teórico e concei-

	► Figura 1: Imagem Praça da Bandeira

Fonte: https://diariodonordeste.

verdesmares.com.br/ceara/fortale-

za-subterranea-abriga-no-centro-de-

-cripta-a-estacao-de-metro-embai-

xo-da-terra-veja-imagens-1.3346215 

- Acesso em 26/11/2025.

O local foi selecionado por 
seus atributos histórico e paisa-
gístico e pelo fato de evidenciar 
os impactos das intervenções nas 
áreas verdes da cidade ao longo 
do tempo, além da diversidade de 
tipologias arbóreas e de espécies, 
assim como a existência de árvo-
res centenárias em estados diver-
sos de conservação.

Para alcançar os propósitos 
da atividade, foram realizadas as 
seguintes atividades: 
	yPercurso pelo espaço para co-
nhecimento das espécies ar-
bóreas, sendo estimulada pela 
docente uma observação atenta 
para identificação dos elemen-
tos positivos e negativos rela-
cionados ao conteúdo progra-
mático da disciplina.;
	yColeta de material ´para catalo-
gação;
	yRegistro fotográfico;
	yMapeamento das espécies com 
representação em planta;
	yTrabalho individual, com pro-
posta esquemática do proje-

tual dos alunos para o exercício 
profissional futuro. Nesse senti-
do, foi realizada uma atividade de 
campo do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Unichristus, como 
parte de uma atividade extensio-
nista.

OBJETIVO GERAL
Analisar a espécies vege-

tais utilizadas no paisagismo da 
Praça da Bandeira e seu papel na 
configuração e na estruturação 
do espaço urbano. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
•	•	 Vivenciar os conceitos 

apreendidos em sala e perceber 
a paisagem através dos senti-
dos;

•	•	 Compreender as dimen-
sões do espaço livre em relação 
aos espaços edificado e urbano;

•	•	 Conhecer a taxonomia 
das espécies vegetais e avaliar 
sua adequabilidade ao espaço 
urbano;

•	•	 Desenvolver, em estudo 
coletivo, uma composição ar-
bórea para a Praça da Bandeira 
utilizando espécies nativas re-
comendadas em manual forne-
cido pela docente.

2  RELATO DO CASO
O local selecionado para a 

atividade é a Praça da Bandeira, 
localizada no bairro Centro, na 
cidade de Fortaleza. Ao longo do 
tempo, sofreu inúmeras interven-
ções e teve sua área reduzida. No 
ano de 1980, a maioria das árvores 
foi eliminada para a construção de 
um reservatório de água subter-
râneo pela Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (CAGECE).
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to paisagístico de uma praça, 
priorizando as espécies nativas 
visando um resultado positivo 
nos âmbitos formal, ambiental e 
funcional, ressaltando a impor-
tância da variedade para favore-
cer a biodiversidade;
	yConstrução coletiva e sínte-
se dos trabalhos individuais, 
baseada na metodologia ativa 
brainstorming, resultando em 
um estudo paisagístico coletivo 
(Figura 2).
	► Figura 2: Atividade em sala 

Fonte: Arquivo da professora

A atividade de desenvolveu 
da seguinte forma:

Os alunos realizaram o 
percurso completo, com duração 
de 2 horas, em toda a extensão 
da praça, acompanhados da pro-
fessora, que ressaltou diversos 
aspectos presentes na praça re-
lacionados ao conteúdo apresen-
tado na disciplina. Fizeram re-
gistros fotográficos e coletaram 
material (folhas, flores, frutos) 
registrando a localização das es-
pécies em um mapa esquemático 
para, posteriormente, identifi-
carem cada uma pelo seu nome 

científico (taxonomia). A expe-
riência da observação em campo 
levou ao reconhecimento dos se-
guintes aspectos:

Aspectos Positivos
	yA percepção empírica da dimi-
nuição da temperatura nas áreas 
onde as copas das árvores eram 
mais densas;
	yA constatação da utilização do 
espaço pela população, de for-
ma mais intensa, nas áreas mais 
sombreadas;
	yA sensação de amenização da 
movimentação caótica do trân-
sito na região.

Aspectos Negativos
	yA deterioração das calçadas pe-
las raízes superficiais de algu-
mas árvores adultas, espécies 
inadequadas ao espaço;
	yA falta ou insuficiência de ma-
nutenção adequada às árvores;
	yA concorrência da fiação aérea 
e dos cabos com as copas das 
árvores, levando à sua poda ra-
dical.
	yA existência de Ilha de Calor no 
local onde foram suprimidas ár-
vores para a construção de uma 
cisterna.

A interação do grupo com 
uma senhora que passeava com 
seu cachorrinho e contou de sua 
relação histórica com aquele es-
paço verde, evidenciou, para os 
discentes, a importância do espa-
ço público para o convívio social 
e para a identidade cultural da 
população.

3  DISCUSSÃO
A visita de campo na Pra-

ça da Bandeira, com observação 

atenta dos elementos componen-
tes da paisagem e a subsequente 
elaboração de proposições pai-
sagísticas livres permitiram, aos 
discentes, uma análise aprofun-
dada dos aspectos observados no 
paisagismo do local, com desta-
que para o aprendizado da taxo-
nomia das espécies arbóreas exis-
tentes. Apesar de, inicialmente, 
não reconhecerem a diferença 
entre elas, após a comparação 
do material botânico coletado, a 
identificação foi realizada.

Os alunos não perceberam, 
de imediato, a existência de ele-
mentos positivos ou negativos do 
local. À medida que percorreram 
e se familiarizaram com o espaço, 
conseguiram identificar as espé-
cies (com suporte da docente) e 
perceber sua relação com a praça 
e seu entorno. A partir daí o inte-
resse aumentou e surgiram dúvi-
das, questionamentos e sugestões 
a respeito do espaço. 

No final da atividade ficou 
evidenciada, para os alunos, além 
dos aspectos formais e ecológicos, 
a dimensão social de uma praça 
arborizada em uma área urbana, 
entendida como o favorecimento 
da convivência e da troca de ex-
periências entre os frequentado-
res.

A visita de campo na Pra-
ça da Bandeira atestou a eficácia 
dessa ferramenta para a conso-
lidação e aprofundamento do 
conhecimento em Teoria do Pai-
sagismo. A imersão sensorial e 
a análise do local possibilitaram 
aos alunos desenvolver a capaci-
dade de observação e de crítica 
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dos diversos atributos da praça. 
Também ficou clara a relação 
sistêmica entre a vegetação, o es-
paço construído e a função social. 
Ao evidenciar aos discentes a 
importância da observação aten-
ta da paisagem e gerar interesse 
pelo conhecimento dos elemen-
tos componentes do paisagismo, 
a atividade cumpriu seu objetivo 
pedagógico.
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